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Ó castigos ingénitos, sangrento e inominável golpe

do infortúnio! Ai, lamentáveis e terríveis lutos!

Ai a dor irrefreável!

É no interior do Palácio, e não fora dele, vindo não

de estranhos, mas de quem o habita, que está o bálsamo

para estas feridas, através de uma luta funesta e sangrenta.

É para os deuses subterrâneos, este Hino!

Ouvi então esta súplica, ó abençoados deuses da terra,

e de boa vontade enviai a estas crianças o auxílio

que lhes garanta a vitória!




 

Ésquilo, Os Portadores da Libação

A morte é apenas uma travessia do mundo, como os amigos atravessam os mares. Continuam a viver uns nos outros, pois não podem deixar de estar presentes, para que
  amem e vivam no que é omnipresente. Neste espelho divino, vêem-se face a face e a sua conversa é livre, para além de pura. É este o consolo dos amigos: embora
  sejam mortais, a sua amizade e companhia estão todavia, no melhor dos sentidos, sempre presentes, porque imortais.

 

William Penn, More Fruits of Solitude
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I

A ASCENSÃO DO SENHOR DAS TREVAS

Os dois homens apareceram vindos do nada, a escassos metros de distância na vereda estreita e iluminada pelo luar. Por breves instantes,
  deixaram-se ficar imóveis, as varinhas apontadas ao peito um do outro; depois, quando se reconheceram, guardaram-nas por baixo dos respectivos mantos e encaminharam-se rapidamente na mesma
  direcção.

— Trazes novidades? — perguntou o mais alto dos dois.

— Melhores não podiam ser — respondeu Severus Snape.

A vereda era ladeada à esquerda por silvas rasteiras e, à direita, por uma sebe alta e muito bem cuidada. Os mantos compridos dos homens flutuavam-lhes em volta dos tornozelos
  à medida que avançavam.

— Tive receio de chegar atrasado — disse Yaxley, as suas feições grosseiras aparecendo e desaparecendo à medida que os galhos sobranceiros das árvores
  escondiam o luar. — Foi um pouco mais difícil do que eu estava à espera, mas espero que ele fique satisfeito. Estás confiante de que vamos ser bem recebidos?

Snape assentiu com a cabeça, mas não se alongou. Viraram à direita, para um amplo acesso que ia desembocar na vereda. A curva da sebe alta acompanhou-os, estendendo-se para
  lá do imponente portão de ferro forjado que impedia a passagem dos homens. Nenhum deles interrompeu a marcha: em silêncio, elevaram o braço esquerdo à laia de
  saudação, e atravessaram-no de imediato como se o metal negro não passasse de fumo.

As sebes de teixo abafavam o ruído dos passos dos homens. Ouviram restolhar algures à sua direita: Yaxley empunhou novamente a varinha, apontando-a por cima da cabeça do
  companheiro; contudo, a origem do barulho revelou ser apenas um pavão de um branco imaculado, que se exibia majestosamente pelo alto da sebe.

— O Lucius sempre se tratou bem. Pavões... — Yaxley tornou a guardar a varinha debaixo do manto com uma exclamação de desdém.

Uma bela casa senhorial surgiu da escuridão no final do acesso em linha recta, as luzes reluzindo nas vidraças em forma de losango do rés-do-chão. Algures no jardim
  envolto na escuridão por detrás da sebe, ouvia-se uma fonte a murmurar. A gravilha estalejava debaixo dos seus pés à medida que Snape e Yaxley se apressavam para a porta
  da frente, que se abriu completamente à sua aproximação, embora não se visse ninguém que a pudesse ter aberto.

O hall de entrada era amplo, mal iluminado e decorado com sumptuosidade, com um magnífico tapete que cobria grande parte do pavimento de pedra. Os olhos dos rostos pálidos
  dos retratos pendurados nas paredes seguiram Snape e Yaxley à sua passagem. Ambos se detiveram perante uma pesada porta de madeira que conduzia à sala contígua, hesitaram por
  um breve instante, e então Snape fez girar a maçaneta de bronze.

A sala de estar estava repleta de gente silenciosa, sentada a uma mesa comprida e adornada. O mobiliário habitual da sala havia sido descuidadamente encostado às paredes. A
  iluminação provinha do lume vivo duma bela lareira de mármore coroada por um espelho dourado. Snape e Yaxley deixaram-se ficar um momento à soleira. À medida que
  os seus olhos se habituavam à penumbra, foram atraídos para o alto, para o aspecto mais estranho do cenário: um vulto humano, aparentemente inconsciente, pendurado de
  cabeça para baixo por cima da mesa, girando lentamente como se estivesse suspenso de uma corda invisível, e que se reflectia no espelho e na superfície despida e polida da
  mesa. Nenhuma das pessoas sentadas por baixo desta estranha cena olhava para ele, à excepção de um jovem pálido que se encontrava praticamente por baixo. De quando em
  vez, parecia não resistir a deitar uma olhadela para cima.

— Yaxley, Snape — alertou uma voz alta e límpida à cabeceira da mesa. — Por pouco não chegavam atrasados.

O interlocutor achava-se sentado mesmo de frente para a lareira, de modo que, a princípio, os recém-chegados apenas lhe conseguiram distinguir a silhueta. Quando se aproximaram,
  porém, o seu rosto iluminou-se na penumbra, calvo, semelhante a uma serpente, com fendas no lugar das narinas e olhos vermelhos refulgentes com pupilas verticais. Era tão
  pálido que dava a impressão de emitir uma aura perlada.

— Severus, chega aqui — ordenou Voldemort, indicando uma cadeira imediatamente à sua direita. — Yaxley... ao lado do Dolohov.

Os dois homens ocuparam os respectivos lugares. A maior parte dos olhares em redor da mesa concentraram-se em Snape, e foi a ele que Voldemort começou por se dirigir.

— E então?

— Meu Senhor, a Ordem da Fénix pretende retirar o Harry Potter do seu presente esconderijo no próximo sábado, ao anoitecer.

O interesse em volta da mesa acicatou-se de forma palpável: alguns retesaram-se, outros remexeram-se nos assentos, todos de olhos fixos em Snape e Voldemort.

— Sábado... ao anoitecer — reiterou Voldemort. Os seus olhos vermelhos cravaram-se nos olhos negros de Snape com uma intensidade tal que alguns dos presentes viraram a
  cabeça, aparentemente receosos de que eles próprios fossem chamuscados pela ferocidade daquele olhar. Snape, porém, fitou calmamente o rosto de Voldemort e, ao fim de uns
  instantes, a boca desprovida de lábios de Voldemort curvou-se numa amostra de sorriso.

— Óptimo. Óptimo. E essa informação veio...

— Das fontes de que falámos — esclareceu Snape.

— Meu Senhor.

Yaxley debruçara-se para olhar para Voldemort e Snape, ao fundo da comprida mesa. Todos os rostos se voltaram para ele.

— Meu Senhor, a mim chegou-me outra informação.

Yaxley aguardou, mas Voldemort não disse nada e, assim, ele prosseguiu: — O Dawlish, o Auror, deixou escapar que o Potter só vai ser transferido na noite do dia trinta, na
  véspera de completar dezassete anos.

Snape sorria.

— A minha fonte afiançou-me que existem planos para lançar uma pista falsa; deve ser esse o caso. O Dawlish deve ter sido seguramente vítima de um Encantamento
  Confundus. Não seria a primeira vez, ele tem fama de ser susceptível.

— Garanto-lhe, meu Senhor, que o Dawlish se mostrou bastante convicto — insistiu Yaxley.

— Se foi Confundido, outra coisa não seria de esperar — retorquiu Snape. — Garanto-te a ti, Yaxley, que o Departamento dos Aurors não desempenhará
  qualquer papel adicional na protecção do Harry Potter. A Ordem está convencida de que nos infiltrámos no Ministério.

— Pelo menos nisso acertaram, não foi? — comentou um homem atarracado sentado a curta distância de Yaxley, soltando uma gargalhada ofegante que foi secundada aqui e ali
  ao longo da mesa.

Voldemort não se riu. O seu olhar desviara-se para o alto, para o corpo que girava lentamente por cima da sua cabeça, e parecia perdido em pensamentos.

— Meu Senhor — continuou Yaxley —, o Dawlish acredita que uma equipa inteira de Aurors vai ser utilizada na transferência do rapaz...

Voldemort ergueu uma mão grande e lívida, e Yaxley calou-se de imediato, ficando a ver, melindrado, a atenção de Voldemort a concentrar-se novamente em Snape.

— E onde é que eles vão esconder o rapaz depois?

— Em casa de um dos membros da Ordem — afirmou Snape. — O local, de acordo com a fonte, foi protegido de todas as formas possíveis ao alcance da Ordem e do
  Ministério. Julgo que, depois de ele lá estar, nos será praticamente impossível atingi-lo, meu Senhor, a menos que, é claro, o Ministério caia até
  sábado, o que talvez nos desse oportunidade de desfazer encantamentos suficientes para conseguirmos ultrapassar os restantes.

— E então, Yaxley? — Voldemort chamou-o da cabeceira da mesa, a luz da lareira cintilando estranhamente nos seus olhos vermelhos. — Será que no próximo
  sábado o Ministério já terá caído?

Mais uma vez, todas as cabeças se viraram. Yaxley endireitou os ombros.

— Meu Senhor, tenho boas notícias a esse respeito. Eu... com dificuldade e grande esforço... consegui lançar a Maldição Imperius sobre o Pius
  Thicknesse.

Muitos dos que se achavam sentados em redor de Yaxley se mostraram impressionados; o seu vizinho, Dolohov, um homem com um rosto comprido e contorcido, assestou-lhe uma palmada nas costas.

— Já é um começo — reconheceu Voldemort. — Mas o Thicknesse é apenas um homem. Antes de eu agir, o Scrimgeour tem de estar rodeado de gente nossa.
  Um atentado frustrado contra a vida do Ministro obrigar-me-ia a um grande retrocesso.

— Sim... meu Senhor, isso é verdade... mas sabe, enquanto Chefe do Departamento de Execução da Lei Mágica, o Thicknesse tem contactos regulares não
  apenas com o próprio Ministro, como também com os chefes de todos os outros departamentos do Ministério. Estou convencido de que, agora que temos um funcionário de alta
  patente sob o nosso poder, nos será fácil subjugarmos outros, e depois eles podem unir-se para derrubar o Scrimgeour.

— Desde que o nosso amigo Thicknesse não seja desmascarado antes de convertermos os restantes — acrescentou Voldemort. — Seja como for, é pouco provável
  que o Ministério seja meu antes do próximo sábado. Se não conseguirmos atingir o rapaz no seu destino, então teremos de fazê-lo durante o trajecto.

— Aí, estamos em vantagem, meu Senhor — disse Yaxley, que parecia determinado a receber aprovação, por pouca que fosse. — Neste momento, temos
  várias pessoas colocadas no Departamento de Transporte Mágico. Se o Potter Aparecer ou usar a Rede de Pó de Floo, seremos de imediato informados.

— Ele não fará nada disso — observou Snape. — A Ordem vai evitar qualquer forma de transporte que seja controlada ou regulada pelo Ministério; eles
  desconfiam de tudo o que tenha que ver com esse sítio.

— Tanto melhor — disse Voldemort. — Ele vai ter de sair às claras. Será de longe mais fácil de apanhar.

Mais uma vez, Voldemort ergueu o olhar para o corpo que girava lentamente, enquanto prosseguia: — Eu encarregar-me-ei pessoalmente do rapaz. Têm ocorrido demasiados erros no que ao
  Harry Potter diz respeito. Alguns, tenho de reconhecer que foram cometidos por mim próprio. O facto de o Potter ainda estar vivo deve-se mais aos meus erros que às suas
  vitórias.

O grupo reunido à mesa observou Voldemort com expressões apreensivas, todos eles receosos de lhes poderem ser assacadas culpas pela existência prolongada de Harry Potter.
  Voldemort, porém, parecia estar a falar mais para si próprio que com qualquer deles, continuando a dirigir-se ao corpo inconsciente pendurado acima dele.

— Dada a minha negligência, tenho sido contrariado pela sorte e pela fortuna, que só não arruínam os planos mais bem concebidos. Mas agora sei mais do que sabia
  antes. Compreendo coisas que antes não compreendia. Cabe-me a mim matar o Harry Potter, e assim será.

Perante estas palavras, aparentemente em sinal de resposta, ouviu-se um súbito lamento, um grito prolongado de angústia e sofrimento. Muitos dos que estavam à mesa baixaram
  os olhos, assustados, pois o gemido parecia provir de debaixo dos seus pés.

— Wormtail — disse Voldemort, sem a mais pequena alteração ao seu tom de voz calmo e pensativo e sem desviar os olhos do corpo que girava pendurado do tecto —,
  não te avisei para manteres o nosso prisioneiro sossegado?

— Sim, m-meu Senhor — arquejou um homem de baixa estatura a meio comprimento da mesa, que estivera tão enfiado na cadeira que, à primeira vista, esta parecia
  desocupada. Agora levantava-se atabalhoadamente e saía disparado da sala, deixando atrás de si apenas um curioso brilho prateado.

— Tal como eu estava a dizer — continuou Voldemort, deitando novo olhar às expressões tensas dos seus sequazes —, agora compreendo melhor. Por exemplo, antes de
  ir matar o Potter, vou precisar de pedir uma varinha emprestada a um de vocês.

Os rostos à sua volta limitaram-se a revelar choque; até parecia que ele anunciara que lhes queria pedir um braço emprestado.

— Não há voluntários? — inquiriu Voldemort. — Vejamos... Lucius, não vejo motivo para que continues a ter varinha.

Lucius Malfoy ergueu o olhar. À luz da lareira, a sua pele tinha um aspecto ceráceo e amarelado, e os olhos achavam-se encovados e olheirentos. Quando falou, foi com voz rouca.

— Meu Senhor?

— A tua varinha, Lucius. Exijo-te que me entregues a tua varinha.

— Eu...

Malfoy deitou uma olhadela de viés à mulher. Esta olhava fixamente em frente, quase tão pálida como o marido, com o cabelo louro comprido a cair-lhe pelas costas;
  contudo, por baixo da mesa, os seus dedos esguios apertaram-lhe momentaneamente o pulso. Ao sentir o toque dela, Malfoy enfiou a mão dentro do manto, retirou a varinha e passou-a a
  Voldemort, que a empunhou diante dos seus olhos vermelhos e a examinou atentamente.

— De que madeira é feita?

— De ulmeiro, meu Senhor — respondeu Malfoy num sussurro abafado.

— E o núcleo?

— De dragão... tendão de coração de dragão.

— Óptimo — congratulou-se Voldemort. Puxou da sua própria varinha e comparou o comprimento de ambas.

Lucius Malfoy fez um movimento involuntário; por uma fracção de segundo, deu a impressão de estar à espera de receber a varinha de Voldemort em troca da sua. O
  gesto não passou despercebido ao amo, cujos olhos se arregalaram maliciosamente.

— Dar-te a minha varinha, Lucius? A minha própria varinha?

Entre os presentes, ouviram-se alguns risos abafados.

— Eu concedi-te a liberdade, Lucius, será que isso não é suficiente? Mas tenho reparado que ultimamente tu e a tua família não andam nada satisfeitos...
  O que é que na minha presença em tua casa te desagrada, Lucius?

— Nada... nada, meu Senhor!

— Mentiras para quê, Lucius?

A voz baixa parecia continuar a sibilar mesmo depois de os lábios cruéis terem deixado de se mexer. Um ou outro dos feiticeiros reprimiu a custo um arrepio à medida que o
  silvo aumentava de intensidade; alguma coisa pesada vinha a deslizar pelo chão por baixo da mesa.

A enorme serpente surgiu e rastejou lentamente para a cadeira de Voldemort. Ergueu-se, aparentemente sem fim, e instalou-se sobre os ombros do dono; o pescoço era da grossura da coxa de
  um homem; os olhos, com fissuras verticais a fazer de pupilas, mantinham-se imóveis. Voldemort acariciou a criatura abstraidamente com os dedos compridos e finos, sem desviar o olhar de
  Lucius Malfoy.

— Por que razão os Malfoy se mostram tão descontentes com a sua sina? Não será o meu regresso, a minha ascensão ao poder, precisamente o desejo que
  manifestaram durante tantos anos?

— Com certeza, meu Senhor — asseverou Lucius Malfoy. A mão tremeu-lhe ao limpar a transpiração do lábio inferior. — Foi de facto esse o nosso
  desejo... e continua a ser.

À esquerda de Malfoy, a mulher esboçou um assentimento de cabeça estranho e rígido, sem olhar para Voldemort e para a serpente. À sua direita, Draco, o filho,
  que estivera a fitar o corpo inerte por cima da sua cabeça, deitou uma olhadela a Voldemort, mas de imediato afastou o olhar, receoso do contacto visual.

— Meu Senhor — interveio uma mulher morena sentada a meio comprimento da mesa, a voz embargada de emoção —, é uma honra tê-lo aqui, em casa da nossa
  família. Não poderia ser-nos concedido maior prazer.

Estava sentada ao lado da irmã, tão diferente dela em aparência, com o seu cabelo escuro e pálpebras pesadas, como era em atitude e porte; enquanto Narcissa se achava
  sentada com ar rígido e impávido, Bellatrix debruçava-se na direcção de Voldemort, pois meras palavras eram insuficientes para demonstrar a sua ânsia de
  proximidade.

— Não poderia ser-nos concedido maior prazer — ecoou Voldemort, com a cabeça ligeiramente inclinada para um dos lados enquanto observava Bellatrix. — Isso
  significa muito, vindo de ti, Bellatrix.

O rubor subiu-lhe ao rosto e os seus olhos inundaram-se com lágrimas de alegria.

— O meu Senhor sabe que eu me limito a dizer a verdade!

— Não poderia ser-nos concedido maior prazer... mesmo se comparado com o feliz acontecimento que, segundo me chegou aos ouvidos, ocorreu na vossa família este
  fim-de-semana?

Ela ficou a olhar para ele, os lábios entreabertos, obviamente perplexa.

— Não sei ao que se refere, meu Senhor.

— Estou a falar da tua sobrinha, Bellatrix. E da vossa, Lucius e Narcissa. Ela acabou de se casar com aquele lobisomem, o Remus Lupin. Devem estar orgulhosíssimos.

Em volta da mesa, deu-se uma explosão de gargalhadas de troça. Muitos inclinaram-se para a frente para trocarem olhares de satisfação; outros bateram na mesa com os
  punhos fechados. A grande serpente, descontente com a algazarra, abriu muito a boca e silvou, zangada, mas os Devoradores da Morte não a ouviram, tal era o seu regozijo perante a
  humilhação dos Malfoy. O rosto de Bellatrix, que havia ainda pouco se achava ruborizado de alegria, cobriu-se de feias manchas vermelhas.

— Ela não é nossa sobrinha, meu Senhor — gritou acima da erupção de hilaridade. — Nós... eu e a Narcissa... nunca mais pusemos a vista em
  cima da nossa irmã desde que ela se casou com o Sangue de Lama. Essa fedelha não tem nada que ver com nenhuma de nós, e muito menos aquela criatura com quem ela se foi
  casar.

— Então e tu, Draco? — interrogou-o Voldemort, e, embora a sua voz fosse baixa, sobrepunha-se nitidamente aos apupos e à chacota. — Já te ofereceste para
  tomar conta das crias?

As gargalhadas subiram de tom; Draco Malfoy lançou um olhar aterrorizado ao pai, que estava de olhos fixos no colo, e em seguida dirigiu a sua atenção para a mãe.
  Esta abanou a cabeça de forma quase imperceptível, mas logo tornou a fixar o olhar impávido na parede diante de si.

— Já chega — declarou Voldemort, afagando a serpente zangada. — Basta.

E as gargalhadas foram de imediato silenciadas.

— É frequente algumas das árvores genealógicas mais antigas degenerarem um pouco com o tempo — afirmou, e Bellatrix fitou-o, de respiração suspensa
  e ar suplicante. — De quando em vez, temos de podá-las, não é verdade? Cortar os galhos que ameaçam a saúde dos restantes.

— Sem dúvida, meu Senhor — assentiu Bellatrix num murmúrio, e os seus olhos banharam-se novamente de lágrimas de gratidão. — Logo que surja a
  oportunidade!

— Que surgirá, seguramente — declarou Voldemort. — Tanto na tua família, como no mundo... Haveremos de extirpar os fungos que nos infectam até que apenas
  restem aqueles que possuem sangue genuinamente puro...

Voldemort empunhou a varinha de Lucius Malfoy, apontou-a directamente ao corpo que girava lentamente suspenso por cima da mesa e agitou-a ligeiramente. Este recuperou a consciência com um
  gemido e começou a debater-se contra cordas invisíveis.

— Estás a reconhecer a nossa convidada, Severus? — perguntou-lhe Voldemort.

Snape ergueu os olhos para o rosto virado ao contrário. Agora todos os Devoradores da Morte estavam de olhos postos na prisioneira, como se lhes tivesse sido dada
  autorização para revelarem curiosidade. No momento em que se virava de frente para a lareira, a mulher disse, em voz entrecortada de terror: — Severus! Ajude-me!

— Ah, é claro — anuiu Snape, enquanto a prisioneira continuava a girar lentamente.

— E tu, Draco? — indagou Voldemort, acariciando o focinho da serpente com a mão que tinha livre. Draco sacudiu a cabeça abruptamente. Agora que a mulher viera a si,
  parecia faltar-lhe a coragem para continuar a olhar para ela.

— Mas tu não terias aulas com ela — disse Voldemort. — Para aqueles de entre vocês que não sabem, contamos esta noite com a presença de Charity
  Burbage, que, até recentemente, deu aulas na Escola de Magia e Feitiçaria de Hogwarts.

Ouviram-se leves murmúrios de compreensão em volta da mesa. Uma mulher avantajada, bastante curvada e de dentes aguçados soltou uma casquinada.

— É verdade... a Professora Burbage ensinou aos filhos dos feiticeiros tudo a respeito dos Muggles... que eles não são assim tão diferentes de nós quanto
  se possa pensar...

Um dos Devoradores da Morte cuspiu para o chão. Charity Burbage tornou a ficar virada de frente para Snape.

— Severus... por favor... por favor...

— Silêncio — ordenou Voldemort dando outro safanão com a varinha de Malfoy, e Charity calou-se como se a tivessem amordaçado. — Não contente com
  corromper e poluir as mentes das crianças feiticeiras, na semana passada a Professora Burbage escreveu uma apologia apaixonada dos Sangues de Lama n’ O Profeta Diário. Os
  feiticeiros, advoga ela, devem aceitar estes ladrões dos seus conhecimentos e magia. A degeneração dos puros-sangues, é, na opinião da Professora Burbage, uma
  circunstância altamente desejável... Por vontade dela, todos nós acasalaríamos com Muggles... ou, sem dúvida, com lobisomens...

Desta feita, ninguém se riu: a indignação e o desprezo na voz de Voldemort eram indisfarçáveis. Pela terceira vez, Charity Burbage ficou voltada para Snape. As
  lágrimas caíam-lhe em abundância e molhavam-lhe o cabelo. Snape devolveu-lhe o olhar, perfeitamente impassível, enquanto ela se tornava a afastar lentamente dele.

— Avada Kedavra.

O raio de luz verde iluminou por completo a sala. Com um estrondo retumbante, Charity tombou sobre a mesa, que estremeceu e rangeu. Vários Devoradores da Morte deram um pulo nas cadeiras.
  Draco caiu da sua e estatelou-se no chão.

— Hora do jantar, Nagini — disse Voldemort em voz melíflua, e a grande serpente deslizou dos seus ombros para o tampo de madeira polida.



II

EM MEMÓRIA DE DUMBLEDORE

Harry estava a sangrar. Com a mão esquerda agarrada à direita e praguejando entre dentes, abriu a porta do quarto com a ajuda dum
  ombro. Ouviu-se um ruído de porcelana a ser esmigalhada debaixo dos seus pés: acabara de pisar uma chávena de chá frio que estava no chão à porta do
  quarto.

— Mas que...?

Olhou em seu redor; o patamar do número quatro de Privet Drive achava-se deserto. Talvez a chávena de chá fosse a ideia que Dudley tinha de como se pregava uma partida a um
  tolo. Com a mão a sangrar ao alto, Harry juntou os cacos da chávena com a outra mão e atirou-os para o caixote já atafulhado de lixo do seu quarto que se entrevia da
  porta. Em seguida dirigiu-se à casa de banho para pôr o dedo debaixo de água corrente.

Era estúpido, inútil e inacreditavelmente irritante que ainda tivesse pela frente quatro dias sem ter autorização para fazer magia. Contudo, viu-se forçado a
  admitir que esta de nada serviria contra aquele golpe profundo. Nunca lhe tinham ensinado a curar feridas e, agora que pensava nisso — sobretudo à luz dos seus planos mais imediatos
  —, pareceu-lhe tratar-se duma séria lacuna na sua educação mágica. Tomando mentalmente nota para perguntar a Hermione como se fazia, serviu-se dum grande
  chumaço de papel higiénico para absorver o chá o melhor que pôde, antes de regressar ao quarto e bater com a porta.

Passara toda a manhã a esvaziar o seu malão da escola pela primeira vez desde que o enchera, já lá iam seis anos. Nos anos de permeio, limitara-se a retirar os
  três quartos de cima do conteúdo e a substituí-los ou a actualizá-los, deixando uma camada de tralha de natureza variada no fundo — penas velhas, olhos dessecados
  de escaravelhos e meias desirmanadas que já não lhe serviam. Havia uns minutos, Harry mergulhara uma mão naquele esterco, sentindo uma dor acutilante no anelar da mão
  direita e, quando a retirou, viu que sangrava abundantemente.

Procedia agora com mais cautela. Ajoelhando-se uma vez mais diante do malão, começou às apalpadelas ao fundo e encontrou um velho crachá que tremeluzia tenuemente
  entre Apoiem CEDRIC DIGGORY e O POTTER METE NOJO, um Avisoscópio rachado e muito gasto, e um medalhão de ouro dentro do qual alguém escondera um bilhete assinado
  com as iniciais R.A.B. Descobriu por fim a aresta aguçada onde se magoara. Reconheceu-a de imediato. Era um fragmento com cinco centímetros de comprimento do espelho encantado que o
  seu falecido padrinho, Sirius, lhe oferecera. Harry pô-lo de lado e tacteou cuidadosamente no fundo do malão à procura do resto, mas tudo o que sobrava do último presente
  do padrinho era vidro em pó, que estava agarrado à camada mais funda da tralha como areia brilhante.

Harry endireitou-se e examinou o estilhaço aguçado onde se cortara, não vendo nada para além do reflexo de um dos seus próprios olhos verdes. Em seguida pousou
  o fragmento em cima d’ O Profeta Diário dessa manhã, que se encontrava em cima da cama ainda por ler, e esforçou-se por conter uma súbita onda de
  recordações amargas, pontadas de mágoa e saudade causadas pela descoberta do espelho partido, atirando-se ao resto da tralha dentro do malão.

Demorou mais uma hora até o esvaziar por completo, deitar fora o que já não prestava e separar os restantes objectos em pilhas, consoante fosse ou não precisar deles
  daí em diante. O seu uniforme da escola e o de Quidditch, o caldeirão, os pergaminhos, as penas e a maior parte dos livros de estudo foram amontoados a um canto, para serem arrumados.
  Interrogou-se que fim lhes iriam dar os tios; queimá-los a altas horas da noite, provavelmente, como se constituíssem provas dalgum crime hediondo. As suas roupas de Muggle, o Manto
  da Invisibilidade, o kit de fazer poções, certos livros, o álbum de fotografias que Hagrid em tempos lhe oferecera, um molho de cartas e a sua varinha foram guardados
  dentro duma velha mochila. Num dos bolsos da parte da frente, arrumou o Mapa do Salteador e o medalhão com o bilhete assinado R.A.B. O medalhão teve direito a esse lugar de honra
  não porque fosse valioso — era inútil fosse de que perspectiva fosse —, mas pelo alto custo da sua obtenção.

Restava-lhe uma pilha de jornais em cima da secretária ao lado da sua coruja-das-neves, Hedwig: cada um correspondente a um dia que Harry passara em Privet Drive nesse
  Verão.

Levantou-se do chão, espreguiçou-se e dirigiu-se à secretária. Hedwig permaneceu imóvel enquanto ele fazia uma escolha aos jornais, atirando-os um a um
  para o monte do lixo: a coruja ou estava a dormir, ou então fingia que dormia; estava zangada com Harry por causa do tempo limitado que este presentemente lhe permitia sair da gaiola.

Quando chegava ao fim da pilha de jornais, abrandou, à procura de um determinado exemplar que sabia ter sido publicado pouco depois da sua vinda para Privet Drive, para aí passar o
  Verão; recordava-se de ter visto uma breve referência na primeira página relativamente à demissão de Charity Burbage, a professora de Estudos Sobre Muggles em
  Hogwarts. Por fim, lá o encontrou. Foi para a página dez e sentou-se à secretária a reler o artigo de que andara à procura.

EM MEMÓRIA DE ALBUS DUMBLEDORE

por Elphias Doge

 


Conheci o Albus Dumbledore aos onze anos de idade, no nosso primeiro dia em Hogwarts. A atracção mútua que se criou entre nós deveu-se indubitavelmente ao
      facto de ambos nos sentirmos como estranhos. Eu contraíra draguíola pouco tempo antes de chegar à escola e, apesar de já não oferecer perigo de
      contágio, o meu rosto com marcas de bexigas e a minha tonalidade esverdeada não encorajavam os outros a aproximarem-se de mim. Pela parte que lhe tocava, o Albus chegara a
      Hogwarts sob o fardo da fama indesejada. Ainda mal fizera um ano, o pai, Percival, fora condenado devido a um brutal e amplamente noticiado ataque contra três jovens Muggles.

O Albus nunca procurou negar que o pai (que acabaria por morrer em Azkaban) cometera semelhante crime; muito pelo contrário, quando consegui reunir coragem para lhe perguntar,
      assegurou-me de que estava convencido da culpa do pai. Para além disso, e não obstante muitos insistirem com ele para que o fizesse, o Dumbledore recusou-se a alongar-se sobre o
      triste acontecimento. Havia mesmo, aliás, quem estivesse disposto a elogiar a acção do pai, partindo do princípio de que também ele, Dumbledore, era inimigo
      dos Muggles. Não poderiam ter estado mais enganados: como qualquer pessoa que conhecesse o Dumbledore poderia testemunhar, ele nunca revelou a mais remota tendência anti-Muggle.
      Aliás, o seu apoio determinado a favor dos direitos dos Muggles haveria de lhe conquistar muitos inimigos nos anos subsequentes.

Numa questão de meses, contudo, seria a própria fama do Albus a eclipsar a do pai. No final do terceiro ano, deixaria para sempre de ser conhecido como o filho do inimigo
      dos Muggles, para passar a ser considerado, nada mais, nada menos, o aluno mais brilhante que algum dia frequentara aquela escola. Aqueles de entre nós que tiveram o privilégio de
      contar com a sua amizade tiraram proveito do seu exemplo, para não mencionar a sua ajuda e o seu encorajamento, que ele dispensava sempre com generosidade. Numa fase posterior da sua
      vida, haveria de me confessar que já nessa altura sabia que nada lhe dava mais prazer que o ensino.

Não apenas conquistou todos os prémios dignos de nota que a escola proporcionava, como não tardou a trocar correspondência regular com os nomes mais
      notáveis do mundo mágico da época, incluindo Nicolas Flamel, o célebre alquimista, Bathilda Bagshot, a historiadora de renome, e Adalbert Waffling, o teórico
      da magia. Alguns dos seus ensaios foram publicados em periódicos como Transfiguração Hoje, Desafios da Magia e O Guia Prático das Poções.
      A futura carreira do Dumbledore prometia ser meteórica e a única dúvida que restava era quando seria nomeado Ministro da Magia. Embora nos anos sucessivos fossem
      várias as previsões de que estaria prestes a assumir o cargo, ele nunca alimentou ambições ministeriais.

Três anos depois de termos chegado a Hogwarts, o irmão do Albus, Aberforth, ingressou na escola. Não eram parecidos: o Aberforth nunca foi dado aos estudos e, ao
      contrário do Albus, preferia resolver as discussões através de duelos ao invés de argumentação racional. Todavia, será ir longe de mais sugerir,
      como já aconteceu, que os dois irmãos não eram amigos. Davam-se tão bem como dois rapazes tão diferentes se poderiam dar. Justiça seja feita ao
      Aberforth, não podemos deixar de reconhecer que viver à sombra do Albus não deve ter sido de todo uma experiência fácil. Ser continuamente ultrapassado em
      excelência era o risco que advinha de ser seu amigo e, para o irmão, a experiência não deve ter sido muito agradável.

Quando o Albus e eu abandonámos Hogwarts, tencionávamos fazer a viagem pelo mundo que na época era tradição, visitando e observando feiticeiros
      estrangeiros antes de cada um dar início à respectiva carreira. Todavia, a tragédia interpôs-se aos nossos planos. Na própria véspera da nossa partida,
      a mãe do Albus, Kendra, faleceu, deixando-o como chefe, e único ganha-pão, da família. Eu adiei a minha partida o tempo suficiente para poder comparecer no funeral e
      prestar a minha última homenagem à Kendra, partindo em seguida para o que seria então uma viagem solitária. Com um irmão mais novo e uma irmã a seu
      cargo, e pouco ouro disponível, estava fora de questão que o Albus pudesse acompanhar-me.

Foi esse o período das nossas vidas durante o qual mantivemos menor contacto. Escrevi ao Albus, descrevendo-lhe, talvez com alguma falta de sensibilidade da minha parte, as
      maravilhas da minha viagem, desde fugas por um triz a Quimeras na Grécia, até às experiências dos alquimistas egípcios. As suas cartas pouco me davam a
      conhecer da sua vida quotidiana, que eu imaginava de uma frustração enfadonha para um feiticeiro da sua craveira. Embrenhado nas minhas próprias experiências, foi com
      horror que ouvi, já perto do fim do meu ano de viagem, que nova tragédia havia atingido os Dumbledore: a morte da irmã, Ariana.

Embora a saúde da Ariana já se encontrasse debilitada havia muito tempo, o golpe, decorrido tão pouco tempo sobre a perda da mãe, teve um profundo efeito em
      ambos os irmãos. Todas as pessoas mais chegadas ao Albus — e eu incluo-me entre o afortunado número — são unânimes em considerar que a morte da Ariana e a
      responsabilidade que o Albus sentia caber-lhe no sucedido (apesar de, obviamente, ele estar isento de qualquer culpa) lhe deixariam uma marca para toda a vida.

Regressei a casa e deparei-me com um jovem que vivenciara o sofrimento próprio duma pessoa muito mais velha. Encontrei o Albus mais reservado que antes e muito menos despreocupado.
      A contribuir para o seu desgosto, a morte da Ariana não conduzira a uma proximidade renovada entre o Albus e o Abertforth, mas antes se traduzira num distanciamento. (Que, com o tempo,
      haveria de ser sanado — posteriormente, eles reataram, se não uma amizade chegada, pelos menos sem dúvida uma relação cordial.) Contudo, daí em diante,
      ele raramente se referia aos pais ou à Ariana, e os amigos aprenderam a não os mencionar.

Caberá a outras penas descrever os êxitos dos anos subsequentes. As inúmeras contribuições do Dumbledore para o manancial dos conhecimentos relativos
      à feitiçaria, incluindo a descoberta das doze utilizações do sangue de dragão, irão beneficiar as gerações vindouras, bem como muitas das
      decisões que tomou enquanto Feiticeiro Chefe do Wizengamot. Diz-se, ainda hoje, que nenhum duelo de feitiçaria se compara ao que foi travado entre o Dumbledore e o Grindelwald em
      1945. Aqueles que o testemunharam têm escrito acerca do terror e da admiração que sentiram enquanto assistiam à luta entre estes dois feiticeiros
      extraordinários. A vitória do Dumbledore e as respectivas consequências para o mundo da feitiçaria são consideradas um ponto de viragem na história da
      magia, comparável à introdução do Estatuto Internacional de Secretismo ou à queda de Aquele Cujo Nome Não Deve Ser Pronunciado.

Albus Dumbledore nunca pecou por orgulho ou vaidade; encontrava sempre algo a valorizar em toda a gente, por muito insignificante ou lamentável que aparentasse ser, e estou
      convencido de que os desgostos que sofreu na juventude o dotaram de grande humanidade e empatia. Não tenho palavras para exprimir a falta que a sua amizade me irá fazer,
      porém, a minha perda em nada se compara à que o mundo dos feiticeiros sofreu. Que ele era a maior fonte de inspiração e o mais querido de todos os directores de
      Hogwarts é inquestionável. Morreu como viveu: sempre a trabalhar para o bem geral e, até à sua derradeira hora, tão disposto a estender a mão a um
      rapazinho com draguíola como no dia em que o conheci.




 

Harry terminou a leitura, mas continuou de olhar fixo na fotografia que acompanhava o obituário. Dumbledore ostentava o seu familiar sorriso bondoso; todavia, mesmo no papel de jornal, os
  seus olhos semicerrados por cima dos óculos em meia-lua davam a impressão de perscrutar Harry, cuja tristeza se confundia agora com uma sensação de
  humilhação.

Julgara que conhecia bastante bem Dumbledore; no entanto, depois de ler aquele obituário, via-se forçado a admitir o contrário. Nem por uma única vez imaginara sequer
  como havia sido a infância e a juventude de Dumbledore; era como se ele sempre tivesse sido tal como Harry o conhecera, venerável, de cabelo cor de prata e avançado em anos. A
  ideia de um Dumbledore adolescente era estranhíssima, comparável a tentar imaginar uma Hermione desprovida de inteligência ou um explojento cauda-de-fogo amigável.

Nunca lhe passara pela cabeça perguntar a Dumbledore sobre o seu passado. Teria sido sem dúvida uma atitude estranha, impertinente até, mas, afinal de contas, era do
  conhecimento geral que Dumbledore tomara parte no duelo lendário contra Grindelwald, e Harry nunca se lembrara de o questionar acerca disso, nem tão-pouco acerca de qualquer outra
  das suas proezas. Não, as suas conversas haviam girado sempre em volta do passado de Harry, do futuro de Harry, dos planos de Harry... e este tinha agora a sensação de que,
  não obstante os perigos e a incerteza que pairavam sobre o seu futuro, perdera oportunidades irrecuperáveis por não querer saber mais a propósito de Dumbledore, isto
  apesar de a única pergunta pessoal que alguma dia fizera ao Director ter sido também a única a que, suspeitava, aquele não lhe dera uma resposta sincera:

— O que vê quando olha para o Espelho dos Invisíveis?

— Eu? Oh, eu vejo-me a segurar um par de meias grossas de lã.

Ao fim de alguns minutos de reflexão, Harry rasgou o obituário d’O Profeta, dobrou-o com todo o cuidado e guardou-o dentro do primeiro volume de Magia Defensiva
  Prática e como Usá-la Contra a Magia Negra. Em seguida, atirou o resto do jornal para o monte do lixo e virou-se para observar o quarto. Estava muito mais arrumado. As
  únicas coisas que permaneciam fora do lugar eram O Profeta Diário desse dia, que continuava sobre a cama, com o fragmento de espelho partido por cima.

Harry atravessou o quarto, fez deslizar o pedaço de espelho de cima d’O Profeta e abriu-o. Mal tivera tempo de deitar uma olhadela ao título de primeira página
  quando recebera o jornal enrolado num canudo que a coruja que fazia a distribuição lhe viera entregar nessa manhã, tendo-o posto imediatamente de parte depois de verificar que
  não trazia nada a respeito de Voldemort. Harry tinha a certeza de que o Ministério estava a pressionar O Profeta para que este não publicasse qualquer notícia
  sobre Voldemort. E, por conseguinte, foi só nessa altura que deu pelo que escapara à sua atenção.
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